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O movimento sindical e boa parte da sociedade pressionam o Copom pela redução dos juros. Na terça e quarta-feira (30 e 
31/07) o Comitê de Política Monetária se reúne para discutir os rumos da Selic.
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No plano interno, o governo Lula 
recuperou a política de defesa 
do meio ambiente e proteção das 
comunidades indígenas. Enviou 
ao Congresso Nacional projeto 
de lei que torna obrigatória a 
igualdade salarial entre homens 
e mulheres com a mesma 
função. Sepultou o negacionismo 
criminoso na política sanitária, 
priorizando a vacinação e a 
ciência. Recriou o Bolsa Família 
com um valor mensal mínimo 
de R$ 600, mais R$ 150 por 
criança. Retomou o Plano Safra da 
Agricultura Familiar, destinando 
R$ 71,6 bilhões ao Pronaf para 
a safra 2023/2024, volume 
34% maior do que o anunciado 
para a safra anterior, que será 
emprestado a juros reduzidos. 
Paralisou as privatizações.

O PRIMEIRO dia de 2023 foi marcado pela posse do maior líder popular da história do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva. 
A vitória de Lula nas eleições presidenciais realizadas em outubro de 2022 afastou o risco iminente de instalação de um 
regime fascista em nosso país e reascendeu a esperança de dias melhores para os brasileiros e brasileiras.
Neste primeiro ano de sua nova gestão, o líder do PT empreendeu esforços para transformar em realidade o 
compromisso de realizar um governo pautado pela “esperança e reconstrução”, com a defesa e o fortalecimento 
da democracia e da soberania naciona, retomada dos programas sociais, valorização do trabalho e combate às 
desigualdades sociais e às discriminações.
Lula promoveu uma mudança substancial da política externa. Subtraiu o Brasil da condição de pária internacional, 
à qual foi conduzido pelo fascista Bolsonaro, e restaurou uma diplomacia altiva e soberana, orientada pela defesa 
de uma nova ordem mundial fundada no multilateralismo e solução pacífica dos conflitos internacionais, integração 
regional da América Latina e Caribe, relançamento da Unasul e da Celac, reforço da parceria estratégica com a China 
e do Brics e defesa de uma moeda própria do bloco em substituição ao dólar nas relações comerciais e financeiras.
As relações internacionais desempenham um papel estratégico e determinante sobre o desenvolvimento das nações. O 
novo rumo imprimido à política externa brasileira está em sintonia com as transformações em curso na economia mundial e 
na geopolítica. Isto vem ao encontro do novo projeto de desenvolvimento nacional. Leia mais https://acesse.dev/bBZ7X

Retrospectiva 2023: O ano 
que nasceu sob o signo 
da esperança
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A POLÍTICA de sabotagem do Banco Central, capitaneada por Roberto Campos Neto, prejudica o crescimento eco-
nômico nacional. A queda de procura por crédito de 1,1% no primeiro semestre deste ano, é uma prova que de que 
os juros altos - hoje a Selic está em 10,50% - não ajudam o país.
O movimento sindical e boa parte da sociedade pressionam o Copom pela redução dos juros. Na terça e quarta-fei-
ra (30 e 31/07) o Comitê de Política Monetária se reúne para discutir os rumos da Selic.
De acordo com os dados da Serasa Experian, no recorte por renda mensal, todas as faixas registraram diminuição 
na procura por crédito na primeira metade do ano. O grupo que recebe até R$ 10 mil por mês foi o que apresentou 
maior retração (2,6%). Por outro lado, entre as pessoas com renda de R$ 500,00 a R$ 1 mil a queda foi de 0,5%.

Juros altos derrubam 
procura por crédito
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O presidente da Central 
dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), Adilson Araújo, está 
em Caracas desde quarta-
feira (24) para participar 
do seminário “Alternativa 
Social Mundial de Bolívar 
a Chávez”. O evento, 
realizado no Teatro Simón 
Bolívar, no centro da 
capital venezuelana, é 
promovido pelo Partido 
Socialista Unido da 
Venezuela (PSUV) e pelo 
sindicalista Jacobo Torres 
de León, Secretário de 
Relações Internacionais 
da Central Socialista dos 
Trabalhadores Bolivarianos 
(CSBT).

A participação de Araújo no seminário é parte de uma 
agenda mais ampla, que inclui a observação da eleição 
presidencial na Venezuela, marcada para o próximo 
domingo (28). Esta data é significativa não apenas pela 
eleição, mas também porque coincide com o aniversário 
póstumo do ex-presidente Hugo Chávez.

Na quarta-feira (24), Araújo celebrou o aniversário de 
Simón Bolívar, um evento de grande importância para 
a história e a política venezuelana. A comemoração faz 
parte das atividades culturais e políticas que destacam 
a influência histórica e a legacidade de Bolívar na 
atualidade. Leia mais https://l1nq.com/ppLcI

Adilson Araújo celebra 
aniversário de Simón Bolívar 
em Caracas

O governo brasileiro 
quer taxar as grandes 
fortunas, os chamados 
super-ricos, em 3% 
para financiar a Aliança 
Global contra a Fome e a 
Pobreza. A estimativa é de 
que a medida arrecade até 
US$ 250 bilhões por ano 
ao redor do mundo.

A proposta promove 
distribuição mais justa 
da riqueza, ponto crucial 
da democracia social. 
A Aliança Global parte 
do princípio de que a 
comunidade internacional 
tem meios para garantir 
condições dignas de 
vida para todos, faltando 
apenas vontade política 
para mobilizar os recursos 
necessários.

Além da taxação, a 
Aliança busca inovar 

nos instrumentos de 
financiamento para 
o desenvolvimento, 
para promover 
parcerias público-
privadas e reformas em 
bancos multilaterais. 

TAXAR OS SUPER-RICOS 
PARA COMBATER A FOME

A meta é aumentar 
significativamente os 
recursos disponíveis 
para enfrentar a fome e a 
pobreza, posicionando o 
Brasil como um líder na 
promoção da justiça social.

Foto Divulgação

Foto Divulgação

Foto Divulgação

Relatório sobre o 
Estado da Insegurança 
Alimentar Mundial da FAO 
(Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura) mostra 
a tendência é que os 
brasileiros melhorem 
o acesso a alimentos 
saudáveis nos próximos 
anos. Isto está associado 
as políticas progressistas 
atuais que aumentam 
a renda e melhoraram 
a disponibilidade de 
alimentos.

Programas de 
alimentação escolar e o 
apoio à agricultura familiar 
são exemplos de ações 
que contribuíram para 
a evolução. O avanço 
na segurança alimentar 
reflete o compromisso 
de promover uma 
distribuição mais justas 
dos recursos e garantir 
condições dignas de vida 
para a população.

A continuidade e 
ampliação das medidas 
são essenciais para que 
todos os brasileiros 
possam ter acesso a 
alimentação saudável, 
superando desafios 
e consolidando uma 
democracia social que 
valorize a saúde e o bem-
estar de todos.

Brasileiros 
têm mais 
acesso a 
comida 
saudável
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